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<t~~\.1, GOVERNO' DO ESTADO DE MINAS GERAIS • '. .
I "~o;,; (,1,] , Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentâvel ' SEMADh_~~~;~I' •

.'
T. d R . .' I d I t - A b' t I Da'la For,malizaça-o Unidade do SISEMA- Ipa e equ€nmen o e n ervençao ni Isn ~ res onsáY~!..~~2_~S50

Intervenção Ambiental COMAAF.~--' -, 08030Ó01425112 111112120~2 10:13:24 NUCLEO PIRA'p'0.'3A ~ -". .

. 2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPPNSÁ)/EL'PElJI INTERVENÇÃO AMBIENTAL ._C' . ,~J
2:1 Nome: 00290411.81FATIMA MARIA RIBEIRO DE ASSIS '2:2CPFICNPJ: 232,431,476.20. --.-'-~--/"-_ .

Li,!ro: 2L .R2122924:5 Matricula no Cartório Registro de Imóveis:

. 2.3 Endereço: RUA MARECHALBinENCOURT, 950,APT504 2,4 Bairro: GUITIRREZ

2.5 Municipio: BELO HOR_.,_Z_O
n

N_T_E 126 UF: MG rT7==C=E=P_:-..=3=0~,4_3_0~2=00~--._-

,2.8 Telelone(s): (38) 9115-2004 2.9 E.mail: . ,

, 3. IDENTIFICAÇÃO 00 PROPRIETÁRIO 'DO IMÓVEL •._=j..r
3." Nome: 00290411:8/ FATIMA MARIA RIBEIRO DE ASSIS 13.2 CPFICNPJ: 232,431,476.20

• j 3.3 Endereço: RUA MARECHALB'TTENCOUfÜ, 950APT 504 '13,4 Bairro: GUITIRREZ'
,!3,5,Mu-n-ic-ip-io-:-H-E-LÕHORIZONTE! 36 QF: MG 3.7 CEP: 30430-200 -- I,.
, 3.8 Telelone(s): (38 9115-2004 , 3,9 E-mail:

4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALlZAÇÃODO IMÓVEL I
4,2 Área Total (ha): 157,7600,
4.4INCRA (CCIR): .. _~

Folha: 92 Comarca: CO_R_A_C_AOD~;lESlJ~

',.: 4.1 Denôminação: Fazenda fronteiro .
4.3 MuniclpiolDistrito: SAO JOAO DA LAGOA

" .

. , /
I' : X(6)' 587,000 Datum, SAD-6~
.46 Coordenada Plana (UTM) • -- ---- • -' ~ j
W

' Y(7) 8,150 500 Fuso 23K
, • • 5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL __ '._' __

5 1 BaCIa hldrograflca no São FranCISco •

I 52-Conforme o ZEE-MG, o Imóvel está ( ) não está (X)dnsendo em area prioritária para conservação (especificado no campo~ -

;"5.3 Conforme Listas Oficiais. no imóvel.foi observada a ocorrência de.e,spécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( ),.ameaçadas. 1

ide extinção ( ); da fiora: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção ( ) (especificado no campo 11), I
f5A-Ü'imóvel se localiza"( ) n~~ se Iqcaliza (X~em zona de a'mortecimento ou área-de ..entorno ,de.Unidade de Con;ervaçã~- --- - ~l
U~specificado no campo 11). .. • __ '_ " '. - ". . • _._'_. .__~~' .-',

15.5 'Conforme o-Mapeamento'~ Inventario da Fibra Nativa do Estado, 65,34% do município onde está inserido o imóvel '.'.r apresenta-se recoberto por vegetação nativa.. . .. .". _ ': . '. ..' . _
, ~5.6 Conforme' o ZEE-MG, qual o gr~u de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? '(especificado no 'campo 1l) , . '

!5..7 BiomiV,Transiçãoentre biomas onde.está inserido o imóvel Área (ha)

'. j Cerrado 157,7600
;--- .Total ,157,7600-

" 5.S: USOdo solo do imóvel:: Área (ha) ,

1

':Nativa • sem exploração e.conômica _ _ . 67,2~~

Pecuaria ' .1 '_l},6716 .~

lAgricultura . 1 . . 7,6425 I c

. .' l~fra-estrLitura I ' . 2,7708 r

i-- l'o~, .. 155,37¥'-1

,
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]===-~
Total I

. Fisionomia. . -,,-,.-, •. ,- '~,.~~~~-~~F~SO "l
23K Cerrado

\

5.10 Área de Preservação Permanente (A,-PP)

~01 APP com cobertura vegetal n,~a-"-tiv,-,a,--_~_~ __ ~~~ --,-_-,--,c--
• II Agrosilyipasto'ril
J~5.10.3 Tipp de uso antrópico consqlidado

Outro: '

/ 6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAsslvEl DE APROVAÇÃOi Tipo de Intevenção RE:QUERIDA '. Quantidade ' Unfdade
J Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca 55,7500 ha
I Tipo de.lntevenção'PASsíVEl DE APROVAÇÃO Quantidade, I Unidade .J

Supressao da cobertura 'vegetal nativa COM destaca ' I ~,<J2~6_-' ha ~_J
, ,. 7. COBERTURA VEGETAL NATIVA OAÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO I
I 7:1 BiomalTransição entre biomas ! ,Área (ha)'
. Cerrado , ~~-~---- ------',- . - 50.0256

1"7.2FisionomiafTrans,ição,entre fisionom._'ia_s ~ ~, __ ,,__ ~ ~ __ 1. ' A;~(~~) '-,-
~rrado 50,0256 '

"

.,

Área (haL __
50.0256 '
---
50,0256Total

8. COORDENADA,PLANA DA ÁREA PAssíVEL OE APROVAÇÃO
Coordenada Plana (UTM), .

X(6) Y(7)

586.967 8,150.140

9.1 Uso proposto

Silvicultura Eucalipto.

. I ",
• 18.1 Tipo de Intervenção Datul)1 Fu~o

: Supressão da cobertura vegetal nativa OOMdesloca ! SIRGAS ?OOO ~ 23K
9. PLANO DE UTilIZAÇÃO PRETENDIDA,

Especificação '

10: DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FlORESTALNEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO

, 1 10.1 Produto/Subproduto Especificação ~Qtde [., Unidade,

CARVAOVEGETALNATIVO ' 223,74., . M3 :j'
SUCUPIRA' I 45.82 ~--M3,-r ,

r OUTRAS ESPECIES DE LEI •. 38,35 I~-- M3 _ ~

i CABIUNA !JACARANDA LAM.' .' 0,44, M3 _ '\
~.2 ~s.p~cificações da .Carvoaria, quando for o.caso .(dados fornecidos pelo resp~nsável- pela intervenção) ~~' __ '_

'110.2,1 Número de fornos da Carvoaria: '10,2,2 Diãmetro(m): 10,2,3 Allura(m): 'I

,"; 10.2.4 Ciclo de produção do f~rno ( tempo gasto para .encher +cart,onizar + esfriar + esvaziar): " (diaSL,_.~~~- " =3'
. 10.2,5 Capacidade de produçao por forno no clclode produção (mdc):, ,

,~02EC;;P;;;;idade de pfOdução mensal da Carvoaria (mdc): . '. ' --~ ...-- -- , '-, '-,,- -

" ,

•
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-11, ,ESPEC~FICAÇÕES E.ANÁLlSE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORES~AL APRESENTADOS ~
- . - --'- , '-~-.-

5,6- Especificação grau de vulnerabilidadeVulnerabilidade Natural baixa em 72,09%.e Não está inserido em ~O"~IJ,?,
Prioritária de conservação _ • ", ,,' . , _ ..., ._~ _ '. J\tor:Ú/I1ê."'D~.
__,_____ ,12. PÁRECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENsATÓRIAS FLOR~STAIS_ ~ __~o
1, Histórico: _
O processo 08030001425/12 foi formalizadó no dia 11 de dezembro de 2012, "'4
A vistoria foi realizada in loco no dia 03 de maio de 2013, ~
O Oficio do NRRA de Pirapora n', 170/13 foi enviado no dia 08 de maió de 2013, soiicitando informações complementares.
As Informações Complementares solicitadas foram entregues no NRRA de Pirapora no dia 20, de junhó de 2013, -
O parecer técnico foi elaborado no dia 03 de julho de 2013,

. /

2, Objetivo:
Trata-se de requerimento para supressão de 55,75ha de vegetação nativa co'm déstoca, para implantação de Silvicultura de
Eucalipto em 55,750ha, na Fazenda Fronteiro, no municipio de São João da Lagoa, pertencente á Sra, Fátima Maria Ribeiro de
-Assis. '. ".'

3, Caracterização do Empreendimento: ,
A Fazenda,Fronteiro está inserida no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente á Sub.Bacia do Rio Pacui e Bacia do',
Hio, São Francisco. Não estã inserido em are"aPrioritária para Conservação e nem em área de Bioma Mata atlântica, confo'rme Nota
Orientativa Sura n'. 10/2013 e documento - Bi9divérsidade em Min~s Gerais - Üm Atlas Para sua Conservação, Conforme dados '
do ZEE está área apresenta Vulnerabilidade Natural baixa em 72,09% e média em 27,91%, a Integridade da Faunaé baixa'em
100%, a Prioridadé de Conservação da Flora é muito baixa em 100%:a Vulnerabilidade do Solo á Erosão é baixa em 4,11%, ~uito
baixa em 37,16% e média em 22,73%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é média em 100%,'0 tipo de solo predominante

•
nesta área é o Latossol'o. Esta área apresenta um relevo predominantemente Plano ou suave,ondulado. A fitofisionorhia ~

predominante desta área é Cerrado, compreendendo cerca de 87,92% e Floresta ,Estacionai Decidual Secundána em 7,61%da
' propriedade, '

A propriedade possui área total de 157,76ha, conforme o registro R2/2.292 de 12 de julho de 1990, e área real, conforme a Planta
Topográfica é de f55,3730ha, sendo que deste 31,55hasão destínados á Reserva Legar, já averbada: sob AV3/2,292'de 02 de '
julho-de 2004, Mas em análise do processo, verificou-se que a faixa de concessão da CEMIG, de 0,801 ha"que passa por dentro da
Reserva-Legal, não foi considerada no cálculo da Reserva, o que implica que a mesma está com área correspondente a 19,58% da
propriedade. Portanto,a'Reserva Legal "será retificada e novo termo averbado, o empreendedorserá notificado para adequação çia _
mesma.

A Reserva Legal desta propri.edade está dividida em duas áreas, sendo a primeira coni 0,8799ha, 'que está separada da outra área
devido á existência de uma estrada municipal. A segunda área da reserva legal será retificada para éde 31,4731 ha, '
correspondendo assim a 2Ó% da propriedade, conforme a Lei Estadual n', 14.309 de 2012.A fitofisionomia d,! reserva legal é
Cerrado em estágio médio a avançado de regeneração. _ .

. Esta propriedade apresenta uma área,de preserv~ção permanente'totai d~ 3,6882há, sendó 0,9998ha referente á APP de uma
grata seca e 2,6884ha referente á APP do Rio Pacul, que se caracteriza por Floresta Estacionai Decidual Secundário em estágio

I aV,ançadC?de regeneração, com predominânêia de espécies com altura superior a 5m. . ~. I .'

,A propriedade apresenta duas áreas agricolas, a primeira localizada próximo á APP do Rio,Pacui, com área de 7,6425ha,
•• IUa!men\e está implantado o cultivo de milho, A outra ,área agricola, com 2,9782ha, está 'localizada próximo á APP da grota:

A área total remanescnete [lesta propriedade' é de 19,1471 ha, sendO 7,7433ha de Cerrado Médi« a ,Avançado e 11 ,4038ha de
Cerrrado inical, conforme Rlanta Topográfica: . .

4, Caracterização da Intervenção Ambiental: _ '
Foi realiz~da;n loco na propriedade em 'questão, no dia 03 de maio de 2013, uma vistoria técnica para avaliaÇão e deferimento do
pleito do mesmo, no tocante ao 'item na.'4.1.1 do Requerimento referente à SupressãQ da vegetação nativa com destoca, em área
de 55,75ha, parajmp!antação de silvicultura de eucalipto, tendo como base legal o Processo de Desmate ri', 08030001425/12, '

.Na propriedade. tendo em mãos 'a Planta Topográfica, toda a propriédade foi.percorrida, foi constatada a falta ,de alguns
importantes detalhamentos internos, que dificultaria a análise técnica. O proprietário foi então, notificado através do Oficio rJ0.
170113,dat~do de 08 de maio de 2013, com o objetivo dó mesmo fazer a apresentação de novas Plantas Topográficas, melhorando'
o detalhamento interno, No' dia 20 de junho de 2013, o interessado apresentou as plantas topográficas que atenderam aos objetivos,
ambientais da vi.storia, bem COfDO da propriedade em.questão. '

Noca~po, foram conferidas 02 '(duas) parcelas, das 07 (sete) lançada; para estimativa do Im;entario Florestal, as mesmas
estavam de acordo com as planilhas de campo apresentadas e com a realidade amostrada. O Inventário Florestal, com
Amostragem Casual Simples, foi representativo sendo que 1,26% da área 'requerida foram inventariadas. Utilizaram~se parcelas em
faixa, ou seja, em retângulo' no qual.o comprimento é superior a sua largura, pois em floresta' nativa, prinCipalmente com
variabilidade de espécies, alturas e diâmetros, este tipo de par.celá permite maior controle por ocasião das medições. Os dados do
Inventário Florestal apresentado foram reprocessados, calculando-se novamente o erro, no qual atingiu valor inferiór aos 10%
exigido pelo órgã"oambie"rÚal,torando os dados estimados do volume e coefiCiente de variação confiáveis. .

. . . '. .

Há urna, área com pastagem 'degradada,' sem rendimento lenhoso qúe será realizado Limpeza, que conforme Inciso 111,Artigo 16'
da Resolução Conjunta SEMAD e IEF ,n'. 1,804 de 2013 enquadra.se em limpeza de área e sendo dispensado de autorização.

I " . . "

A áreá plejt~ada caracteriza-se por Cerrado em estágio inicial, por ser atualmente umà pastagem degradada, com álVores isoladas, .
o volume estimado pelo Inventário Floresta,l,apresentado foi de 13,4178stlh~, já considerando o volume de tocos e raizes, de

~I 3/5" ;.' -. "' '. '.~
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Esr.ecies de madeira nobre que serão preservadas: Sucupira 02 árvores/ha. Vinhático 03 árVores/ha. Jacarandá 01 árvor /h~ l : -:
Mossambé 01 árvore/ha, Espécies frutiferas que serão preservadas: Jatobá 02 á'Nores/ha. CagaitaOl árvore/ha, Espécie MUN~
DE CORTE, que não podem ser suprimidas: Pequi 04 árvores/ha, Favela 04 árvores/ha, Caraiba. Ipé e Pau DArco não po
suprimidas, de acordo com determinações da Lei Estadual n', 20,308/2012, "
Na implantação do Projeto de Silvicultura/Eucaliptos. os plantios deverão ser feiíos em curvas de níveis. com a finalid~de de

.evitarem os processos de erosões ão longo das áreas-líber.adas, protegendo. assim todos os cursos dàguas situados na parte baixa
da m'esma. -'. I . . \ . ~ .' . •

Adotar todas as medida's miiigadoras proposta no Plano de Utilização Pretendida, anexo ào Inventàriõ Florestal.
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promoviflas péla sub. Secretariá de Fiscalização Ambiental
de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local. objeto da

'lntervenção florestal, o DOCUMENTO AU;rORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL. DAIA'e a Planta Topográfica demarcada.
Fica proibido o uso do correntão, bem como fazer queimada dentro da propriedade sem previa autoiízação do NRAlPP/MG,

,. I c. 13. RESPONS~VEl (IS) PELO PARECER TÉCNICO (NO'ME, MATRíCULA, AssiNATURA E CARIMB~O._).__ ~. _

, " JJ A-L' 'li:.""" '. :a,~b..jJl ,
NICOLETTA S'T:EFÂNIADIAS DA SILVA FLÁVIO: MASpI3/"'0'1(:~ 'J!~ _S"~v-~\Co\~~~i~;:~10~\r

14. DATA DA VISTORIA 9"'" "--~._,---~~----_.- -~----- ---~'--'----"-~iW'~\ta:-~.--~--'

•
, ,sexta-feira,- 3 de maio de'2013

15. PARECER JURíDICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS--'-------'.-- -.--;--~---_. \ .~ ---,

- ,

. . - . \ .
16. RESPONSÁVEL PELO PARECER JURíDICO (NOME, MATRíCULA, ASSINATURA E CARIMBO). ....,.. . --l...--. _ ..,._ . . _, .__

'.

---~------- - ._-,-

"17. DATA DO pARECER
,-,,' -~----'-, -.' .'-------.-.--- ._-"'.'"'-~i

•

,
o

•



------ --,

. . ~.'
Espécies de madeira nobre que serão'preservadas: Sucupira 02 árvores/ha, Vinhático 03 árvores/ha, Jacarandá 01árvore/ha;
Mossambé 01 árvore/ha, Espécies frutiferas que serão preservadas: Jatobá 02 árvores/ha, Cagaita 01 árvore/ha, Espécies iMUNES
DE'CORTE, que não podem ser suprimidas: Pequi 04 árvores/ha, Favela 04 árvores/ha, Caraíba, Ipê e Pau DArco não podem ser

, suprimidas, de acordo com determinações da Lei Estadual nO,20,30B/2012. .
Na implimtação do Projeto de Silvicultura/Eucaliptos, os plantios deverão ser feitos em,curvasdeniveis, com a finalidade de
ev~arem os processos de erosões ao longo das áreas liberadas, protegendo assim todo's os cursos dáguas situados na parte baixa
da mesma. . I' f •

Adotar todas as medidas mitigadoras proposta no Plâ~o de Utilização Pretendida;anexo ao Inventário Florestal. ,
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela'Sub - Secretaria de Fiscalização Ambient~1
de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local, objeto da ,',
intervevção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA e a Planta Topggráfica demarcada.
Fica proibido o uso do correntão, bem como fazer queimada dentro da propriedade sem previa autorizaçáo do NRNPP/MG. '

._f3.'.RESfON$XVEl."(I$)P,ELO:ê!REÔÊf{;tEcNICO(~Or;'-Ey"ATRIGUL'A'JiAssi!llAfUAAjé;CARIMEíÔí ••••• '
- ' . - -

NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO - MASP:

14. OATA OAVfSTORlA,

sexta-feira, 3 de maio de 2013
. ,'.

,.ntrodu~ãO: .

• • ,Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção AmbientaL- DAIA; (OB030001425/12) conforme abaixo
. discriminado: ' -

2. Discussão:

Trata-se o presente de uma solicitação de "supressão de vegetação nativa com destaca", onde o responsável pela intervenção
ambienial, a senhora Fátima Maria Ribeiro de Assis, requer a supressão de um~ área de-55,75ha.

. ,

,O imõvel rural cuja área total é de 157,76ha localizada no mu~icipio_de São João da LagoalMG. Constam nos autos registro do
imóvel sob a matricula nO2.292, registrada no cartório de registro de imóveis de Coração de Jesus. Consta averbada na matritula
do imóvé.1 regularização da reserva legal em 31 ,55ha, " \ ", ' .', ' , "

. --
Durante vistoria foi constatado pela técnica que dentro da área de res.erva legal passa'uma'faixá eie transmissão da CEMIG, para
compensar essa pequena área concedida"de aproximadamenfe 0,B01ha, que reduziria a RL em 19,5B há (inferior a 20%), foi'
solicitado a empreendedora que complementasse a área, o que foi d'evidamente feito, a requerente ampliou a área passando para a

• a compor 32,B3~2ha. , '.

.' t - .

. A área requerida caracterizada pela ocorrência de vegetação nativa de Cerrado. Restou demonstrado da análise técnica a
" viabilidade parcial da área solicitada em 50,0256ha. . ', . ,

Destaca-se ainda a presença de árvores protegidas pela legislação (pequizeiro, favela), e as árvores de espécies consideradas
como nóbres (sucupira, jacarandá, virihático e mossambé) e frutlferas. Diant,e da análise, sugere a preservação de ~Igumas .
unidedes denire elas, frutífero-restritas-imunes/há.' ,",',. . .;.

Ressaltá-se, porém, a impossibilidade de supressão de pequlzeiros deacórdo com a Lei nO20.'30B, de 27, de julho de 2012, que
, declara de preservação permanente, de interesse comum e imune de cõrte, no ES,tado de Minas Gerais, o pequizeiro (Caryocar

brasiliense).

Ademais, o,objeto do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual nO
• 14.309/02, a Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1.905, de 12 de agosto de 2013 e legislação aplicável á espécie; desta forma não

encon~ra"a pribri" impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação. - . ~
, .

•

3. Conclusão:

ISTO POSTO, sugere-s~ a concessão parcial da supressão da cobertura végetal nativa com destaca de 50,0256ha, nos term~s do
.parecer técnico acostado aos au,lós do processo, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoias é
um aio passível de autuação.' .

" .

J



, .

Lembrando ainda, da obrigat~riedade de se preservar as áÍYores:de ~spécies imunes aecorte, de corte restrito e/ou ameaçadas de. - . ~. \ .
,', ,~?dinçáo corforme estipul,!do pelo técnico corilo medida mitigadora. ,',' ,

• ," ", ~ ". . " .! '. "

Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtençáo pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08. Assim, com a emissão doDAIA, caso aprovado pela COPA, de~erá o
empreendedor formalizar processo para Autorizaçáo Ambiental de Funcionamento (MF). '. . '.' ,
É ó parecer, s.m.j.

",

, :li#T ¥D#!16."REslõNsí\VEL~):>E[Õ ~AREêeR'JDRIi5JcO:INOME(M~;TRicct~rA~INATO~Ã1::CARTtv1àoU~yD9
'. ," ',-. .',', . .' . .' .' " , ' . ,', ,_' , @'-,~ó'"1'" .'

'SOLlANEFREITAS CARDOSO SOUZA - 139583 \ ,LJ«IOm:i' ~, e "'~
11.'ÍÍATA DO PARECER"'"

quinta-fEiira, 10 de outubro de 2013
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